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Ementa 

Abordagens das teorias social e ambiental. Correntes da Sociologia Ambiental. Riscos, 
Desastres e Conflitos Socioambientais. Vulnerabilidade e Resiliência. Pesquisa e 
Interdisciplinaridade aplicada às questões ambientais. Identidades e Percepção 
socioambiental. Participação e Movimentos socioambientais. Governança Ambiental. 
Mudanças Climáticas, desastres e as dimensões Humanas. 

 
 

Objetivos: 

 Estimular a reflexão em torno das teorias social e ambiental como perspectivas 
para pesquisas interdisciplinares na pós-graduação; 
 
 Possibilitar uma análise crítica acerca das políticas públicas ambientais e das 
diversas problemáticas socioambientais atuais a partir das diferentes perspectivas das 
teorias socioambientais; 
 
 Compreender a importância do debate em torno da governança ambiental e da 
participação dos movimentos socioambientais para a gestão das políticas públicas na 
atualidade 
 

 
 

Conteúdo: 

1. Pesquisa e Interdisciplinaridade aplicadas às questões ambientais 

2. Abordagens das teorias social e ambiental no contexto da questão ambiental 

contemporânea 

3. Correntes da Sociologia Ambiental 
4. Riscos, Desastres, Conflitos Socioambientais, Vulnerabilidade e Resiliência. 

5. Gorvernaça ambiental, Participação e Movimentos socioambientais 
6. Aplicações da teoria socioambiental no âmbito do planejamento regional e dos 

territórios 



 

Cronograma 

 
Sessão 01- Apresentação da disciplina e introdução ao debate (01/03) 
 
Sessão 02 - Pesquisa e Interdisciplinaridade aplicadas às questões ambientais (08/03) 
 
Sessões 03 e 04 – Discutindo Justiça Ambiental (15/03) e (22/03) 
 
Sessão 05 – Teoria Social e Ambiente - Meio Ambiente e os Desafios do século XXI 
(29/03) 

 
Sessões 06 e 07 – Sociologia Ambiental (05/04) e (12/04) 
 
Sessão 08 – Sociologia ambiental - A discussão nos anos de 1960 (19/04) 
 
Sessão 09 – A discussão nos anos de 1970-1980 (26/04) 
 
Sessões 10 e 11– Riscos, Desastres e Conflitos Socioambientais (03/05) e (31/05) 
 
Sessão 12 – Vulnerabilidade e Resiliência (07/06) 

 

Sessão 13 – Sustentabilidade, Governança Ambiental, Participação e Movimentos 
socioambientais (14/06) 
 
Sessão 14 – Debate Ambiental na América Latina - (21/06) 
 
Sessão 15 – Avaliação da disciplina e Discussão dos artigos (28/06) 
 

 
 

Competências e Habilidades: 

Leitura da realidade e reflexão crítica das temáticas de pesquisa dos discentes com base 
nas concepções de teoria social e ambiental.  

 

Metodologia: 

A disciplina será realizada no formato remoto, considerando os delineamentos expostos 
na Resolução nº 062/2020, de 05 de novembro de 2020 (CONSEPE/UFRN).   

Será estabelecida comunicação assíncrona e síncrona com os discentes por meio da 
utilização do SIGAA e de outras plataformas de videoconferência (como o Google Meet). A 
utilização do SIGAA proporcionará a realização da comunicação oficial (assíncrona) com os 
alunos por meio de notícias, fóruns, envio de tarefas e outros recursos se necessário. 

As aulas serão compostas de diferentes estratégias de ensino-aprendizagem com o 
objetivo de propiciar uma troca de conhecimentos e um ambiente que possibilite a 
criatividade e uma maior articulação da teoria com a prática. Para tanto, serão realizadas: 

 Aulas síncronas expositivas e dialogadas; 

 Realização de atividades de discussão, seminários, debates e dinâmicas;  

A cada encontro, serão realizados 1 momento síncrono e 1 momento assíncrono no 



horário da disciplina, para que os discentes possam se preparar e sistematizar as ideias 
relativas às referências indicadas para a aula. As orientações para as aulas serão 
registradas no SIGAA, devendo o(a) discente verificar a programação da disciplina a cada 
semana.  

 
 

Avaliação: 

Avaliação será composta das seguintes atividades individuais: 

 

Os(as) discentes serão avaliados por meio de seminários com debate de textos indicados e 
da elaboração de um artigo ao final da disciplina. A apresentação de seminário teórico e o 
debate de textos, por parte dos alunos, são atividades obrigatórias e individuais e 
corresponderão a 50% da nota. Além disso, será considerada a participação do(a) discente 
ao longo das aulas, durante os debates e reflexões teóricas, bem como em fóruns de 
discussão cadastrados no SIGAA.  

 

Os artigos científicos deverão ser enviados, de forma individual, ao final da disciplina, 
contemplando o interesse de pesquisa do aluno à luz do referencial teórico e debate 
realizado ao longo das aulas. O documento deverá apresentar entre 10 e 15 páginas e 
observar as normas da ABNT.  

 

Além da nota composta pelas atividades acima indicadas, o(a) discente precisa registrar 
75% de assiduidade nos encontros e realização de atividades para que seja aprovado. 
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